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    APRESENTAÇÃO




    Antes de tudo, esta dupla de artigos assinada por Daniel Dreifuss Escárate e Odette Vélez marca uma tomada de posição em relação ao “ser professor” especialmente, ao ser um professor universitário. Esta é uma tomada de posição que considera as relações psíquicas, as questões afetivas e o espaço ético criados no vínculo pedagógico.




    Indo na contramão de uma ideologia dominante que localiza a figura do professor apenas como um ventríloquo de saberes institucionalizados, os dois autores apostam nas ambiguidades e contradições que permeiam o ato pedagógico, as quais são entendidas enquanto potencialidades a serem consideradas na relação entre aluno e professor. Partindo de uma perspectiva psicanalítica, na qual as noções de intersubjetividade, falta e sentido funcionam centralmente, o argumento do texto é composto na direção de uma defesa de um movimento desejante do processo pedagógico.




    Tal ideia é fundamental para uma reformulação do processo de aprendizagem, refletindo uma abordagem mais dinâmica e realista da educação. Quando alguém tem um desejo de aprender algo novo, isso não apenas impulsiona a motivação, mas também cria um senso de propósito e engajamento mais sólidos. Como dizem os autores, afetados pela psicanálise, o desejo surge de uma percepção de falta ou desconhecimento, uma sensação de que há algo a ser aprendido ou uma situação a ser resolvida. Essa noção de sujeito “desejante”, por sua vez, contrasta com a visão tradicional do aluno, que muitas vezes é retratado como alguém que simplesmente recebe informações sem um interesse genuíno ou participação ativa no processo educacional. Ao reconhecer o aluno como um sujeito desejante, a abordagem educacional muda para enfatizar a importância de despertar e cultivar esse desejo de aprender.




    Por outro lado, de modo dialético, essa mudança também influencia a posição do professor em relação ao ensinar. Dreifuss e Vélez, em seus respectivos textos, trazem dados e interpretações sobre algumas experiências correntes (problemas de aprendizagem, o estresse e cansaço crônicos do professor etc.) no ensino superior, especialmente no Peru, de modo a debater uma relação na qual aluno e professor estejam sempre eticamente implicados.




    Segundo os autores, a relação entre educador e educando, assim como a de analista e analisando, deve ser compreendida como um espaço ético um espaço ético de aprendizagem. Essa relação, que se estende por todo o processo educativo, caracteriza-se pelo acolhimento e acompanhamento do aluno em seu desenvolvimento.




    É um processo intersubjetivo que exige do professor uma postura adequada para que o aluno possa aprender. Uma postura que vai além da mera instrução técnica, focada na facilitação de condições para que o aluno construa seu próprio caminho. Uma posição de professor eticamente comprometida incentiva a autonomia e a criatividade, respeitando o ritmo individual de cada aluno; ajuda o aluno a construir sua própria compreensão do mundo; e utiliza diferentes estratégias pedagógicas, através de um diálogo aberto e construtivo. Além disso, contribui para a formação de cidadãos responsáveis, conscientes e críticos.




    Nesse sentido, “O poder de educar” consiste num convite para repensar o papel do professor e a dinâmica educacional, enfatizando a importância do desejo de aprender, do espaço ético de aprendizagem e da formação de indivíduos comprometidos com o conhecimento e o desenvolvimento pessoal, social e emocional.




    Vitor Pinheiros


  




  

    PRÓLOGO




    Acredito que devo dizer claramente — talvez contradizendo um pouco as expectativas dos editores deste livro — que não estamos diante de uma publicação para todos; nem mesmo, eu diria, para a maioria dos leitores.




    O velho e sempre novo José Ortega e Gasset disse, há muito tempo — referindo-se ao que ele considerava o princípio básico de toda pedagogia que só é possível ensinar o que o estudante necessita.




    O mesmo ocorre com um livro. Ainda mais com um livro como este, em que o tema e o enfoque excluem — sim, leu corretamente, excluem — todos aqueles que não sentem a necessidade de realmente ensinar.




    Assim sendo, se para você o ensino é apenas uma forma de complementar renda; se dar aulas consiste em repetir mecanicamente autores alheios ou — pior ainda — roteiros cheios de objetivos pedagógicos e didáticos, mas carentes, no final das contas, de ensino real; se você é daqueles que encaram sua passagem por uma instituição educacional como uma forma de adicionar ao currículo; se — resumindo — é daqueles que entram e saem da sala de aula sem se importar com o que seus alunos sentem, querem e podem, então não leia este livro.




    E não o faça simplesmente porque ele não dirá nada a você, porque você — nas palavras de Ortega — não necessita disso; não sente a necessidade daquilo que precisamente esta publicação aborda.




    Entretanto, se você é dos professores que acreditam que ensinar não é apenas se expressar, mas se comunicar; se tem claro que as palavras que emite têm o poder de fazer os alunos sofrerem ou se alegrarem; se, resumindo, é um autêntico profissional do ensino que sabe que educar é comunicar e que a comunicação pressupõe identificar e reconhecer os receptores, então seja bem-vindo a estas páginas. Elas serão muito úteis para você.




    E isso é afirmado pelos próprios autores: “(...) o presente ensaio é um convite para que os professores universitários (e todos os professores, eu acrescentaria) reflitam sobre a relação que estabelecemos com os alunos no contexto educativo como um valioso espaço de aprendizado ético, no qual nossa principal tarefa é nos colocarmos à disposição para criar condições de aprendizado em que eles possam encontrar sua própria voz e expressá-la”.




    Todo ato de comunicação verdade de Perogrullo implica um eu que se dirige a um tu para fazer referência a algo diferente deles dois. A linguística nos ensinou a falar, então, de uma função expressiva (eu), de uma função apelativa (tu) e de uma função representativa da linguagem (isso). As famosas primeira, segunda e terceira pessoas gramaticais que todos conhecemos.




    Como a pesquisa diacrônica dos atos de fala demonstra, a chamada representação objetiva da que prescinde do eu e do tu é tributária da escrita fonético-alfabética: a um som corresponde — diz-se — uma letra ou grafia específica. Um elemento, então, está objetivamente no lugar do outro; ele o representa.




    Desde 800 a.C., com a invenção do alfabeto, passando pela imprensa tipográfica de caracteres fixos, até os processos massivos de alfabetização dos séculos xvni e, principalmente, xix exigidos pela necessidade da industrialização de formar consumidores homogêneos para consumir produtos homogêneos fomos treinados no mundo do isso, da terceira pessoa gramatical. E como consequência, tem sido inibido todo traço de expressão e apelo, limitando as vozes próprias e individuais, atentos apenas à reprodução da voz da autoridade deificada.




    E isso continuou até os dias de hoje em muitas instituições. Estamos treinados em uma cultura do isso e na dispensabilidade do eu e do tu. Estamos treinados na supressão de emoções e sentimentos. Não ouvimos dizer que homens não choram?; e é muito sintomático que as avaliações de aprendizagem coloquem mais ênfase na medição de “leituras” do que de “escritas”?; e não é verdade que nossos testes de raciocínio verbal e matemático que têm pouco de raciocínio condicionam a “resposta” prevista pela voz da autoridade que prescinde, então, do ponto de vista do receptor?




    Bem, culturalmente, isso acabou. Os alunos que temos em sala de aula — criados já no sistema cultural de um universo eletrônico e familiarizados, portanto, com os computadores — depositaram a terceira pessoa gramatical em um instrumento tecnológico que objetiva com mais eficiência do que nós. E eles sentem, agora, uma grande necessidade de se expressar, apelar e assumir o mundo do isso a partir da perspectiva dos interesses do eu e do tu.




    Ares de liberdade sopram, então, em nossas salas de aula. Nunca mais a voz unilateral e indiscutível do professor mesmo cartesianamente impecável — satisfará as expectativas dos alunos.




    Segundo os autores deste livro: “Esta racionalidade dissociadora do mundo — interessada na separação sujeito / objeto, mente / corpo, intuição / razão, mitos / logos — governou durante o século xx e, embora tenha alcançado avanços enormes nos campos do conhecimento científico e tecnológico (...), também nos levou a um afastamento do ser humano de si mesmo e a uma desvalorização da subjetividade e da intuição como elementos fundamentais das formas de ser e conhecer”.




    Além disso: “Trata-se (...) de uma racionalização convencida de possuir a verdade, incapaz de reconhecer os limites da lógica, do determinismo e do mecanicismo”.




    E anunciando: “Desejamos deixar claro que a missão de um professor universitário é, de fato, formar um futuro profissional, mas acreditamos que não se pode falar realmente de pedagogia se o professor se relaciona apenas com os aspectos cognitivos de seus alunos e com os próprios sem considerar os aspectos mais humanos e reais da pessoa: os afetos”.




    Como os autores destacam: “Para aprender, é necessário desejar fazê-lo”. Esse desejo, nos dias de hoje, só pode ser satisfeito se incorporarmos a categoria do afeto no processo educativo.




    Neste contexto, este livro nos orienta a prestar atenção nas relações interpessoais e, portanto, humanas nos processos educativos. Como afirmam os autores: “(...) nos parece relevante começar a estudar o âmbito interpessoal das relações humanas que acontecem entre os membros da comunidade universitária como veículo de formação ética”.




    Ao revisar propostas pedagógicas estéreis baseadas na apropriação da voz do estudante — e intuindo, creio eu, a mudança cultural propiciada pela eletronalidade — Odette Vélez Valcárcel e Daniel Dreifuss Escárate enfatizam a importância de recuperar o afeto nas salas de aula e mesmo fora delas. Nessa perspectiva, a recuperação dessa categoria é indispensável para realmente atender à alteridade, à diversidade, ao ser do outro.




    Predicatividade, gratificação e economia continuam sendo princípios semióticos — aplicáveis à pedagogia — para garantir a aquisição dos sinais. Em termos simples: nossas palavras devem ser percebidas como verdades comprováveis (predicatividade); o que dizemos deve garantir o prazer do conhecimento (gratificação); e, finalmente, o custo da aprendizagem deve estar relacionado aos benefícios do que foi aprendido (economia).




    Seremos os professores conscientes de algo tão simples assim? Estamos dispostos a admitir que nossas verdades não são imutáveis como as escrituras sagradas? Teremos a coragem de promover dar e receber afeto como elemento garantidor do sucesso da comunicação educativa?




    Portanto, leia este livro. Se você realmente acredita que os alunos, em sala de aula, não são apenas “livros abertos a serem preenchidos com conteúdos iluminados” pela soberba de nossos conhecimentos, muitas vezes carente de base, leia este livro porque ele trará de volta sentido humano e ético ao seu trabalho em sala de aula.




    Termino dizendo que, pessoalmente, não acredito que a missão da universidade seja formar “boas pessoas” ou “agentes para a transformação social”. Também não acredito que devamos enunciar isso como uma exigência ética separada do que compreende a formação de um bom profissional. Ser um desses nos dias de hoje e isso me parece uma urgência acadêmica — engloba o anterior. E é por isso que não acredito — e os autores deste livro sabem e dizem — em cursos de Ética conceituados como ilhas. Sei que os autores podem não expressá-lo, talvez, tão enfaticamente quanto necessário, mas gostaria de permitir-me interpretar livremente suas preocupações: todo professor que entra em um espaço educacional não só deve ser um acadêmico sólido com pensamento autônomo, mas também deve estar comprometido social e eticamente com o cuidado dos outros, dos alunos. É então uma questão — e uma prioridade — selecionar, reter e incentivar bons professores. E um bom professor sabe que a educação não é expressão, mas comunicação.




    Você tem em mãos um livro bem documentado e, acima de tudo, proativo. Leia-o. Posso garantir que seus alunos serão diferentes se você aplicar o que é dito aqui. E garanto que você mesmo se sentirá um profissional melhor e um ser humano melhor.




    Como diz Jacques Derrida:




    “A universidade deve (...), também, ser o lugar onde nada está seguro de ser questionado, nem mesmo a figura atual e determinada da democracia; nem mesmo a ideia tradicional de crítica (...) nem mesmo a autoridade (...) do pensamento como questionamento”.




    Dr. Eduardo Zapata Saldana.
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    VÍNCULO AFETIVO DENTRO DA SALA DE AULA NO ENSINO SUPERIOR: UMA ABORDAGEM À REALIDADE DO PROFESSOR




    
DANIEL DREIFUSS ESCÃRATE1





    INTRODUÇÃO




    Neste trabalho, faremos uma jornada em torno do significado e valor do professor universitário a partir de breves apontamentos relacionados à noção de pós-modernidade.




    Como parte das reflexões, abordaremos o que tradicionalmente tem sido entendido como ensino universitário: a transmissão de certo tipo de conhecimento sem preocupação com o que acontece com os alunos e, ainda menos, com a realidade psíquica do próprio professor2, de modo que o foco está no ensino e não nos processos de aprendizagem. Essa concepção tradicional parte da suposição de que todo professor é um adulto maduro, emocionalmente falando, que domina os recursos necessários para transmitir determinado tipo de mensagens de maneira adequada, e que todo estudante universitário está na melhor disposição para assimilar os conteúdos ministrados.




    Apresentaremos algumas críticas a essa ideia de ensino universitário e afirmaremos que a única maneira de cumprir integralmente essa tarefa parte da possibilidade de que o adulto, em seu papel de professor, esteja em condições de estabelecer um vínculo adequado consigo mesmo, ou seja, deve possuir a capacidade de ouvir seus próprios afetos, conhecer as motivações inconscientes pelas quais se dedica à pedagogia no nível superior e relacionar-se com as pessoas às quais os conteúdos de sua matéria são direcionados, não apenas a partir da tarefa que os une, mas principalmente através da capacidade de criar vínculos empáticos que favoreçam processos de identificação e induzam, a partir disso, motivações mais profundas.




    1. APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA




    1.1 Realidade atual




    O estilo de vida alienado do homem contemporâneo tem “muito de tudo, menos vida”, e a proposta social tem muito de perversa, uma vez que promove o individualismo e o egocentrismo em vez de uma adequada independência através do reconhecimento e respeito às necessidades alheias, assim como pelo reconhecimento dos próprios limites.




    A superabundância que nos cerca, a superestimulação liderada pelos meios de comunicação (principalmente televisão e internet) e os meios de publicação em massa em geral, com seus mega anúncios publicitários em todos os espaços públicos (como representantes eficazes da cultura neoliberal ou pós-moderna), geraram um consumismo extremo, uma exaltação do novo, do moderno, do que está na moda, do rápido, do imediato, do altamente gratificante, em paralelo à denigração do antigo, do lento, desperdiçando a sabedoria proporcionada pela contemplação, reflexão e, especialmente, pela experiência. Essa situação faz com que pessoas mais velhas, com pouco mais de cinquenta anos, saiam do mercado de trabalho, e que, no extremo oposto, as crianças e, em geral, as novas gerações estejam no alvo do mercado consumista, pois são também as que assimilam com mais facilidade as mudanças inerentes a eles por serem sujeitos em desenvolvimento.




    É impressionante observar que, em muitos casos, há uma inversão de papéis entre pais e filhos. Os pais estão à mercê das demandas de seus filhos e sem recursos adequados para estabelecer vínculos de autoridade adequados. Essa falha não se limita apenas ao que ocorre dentro das famílias, mas também é observada em toda instituição social, de modo que, atualmente, não temos líderes sociais com os quais possamos nos sentir adequadamente representados, nem representantes da lei: parece não haver modelos com os quais possamos nos identificar de maneira saudável.




    Existe uma clara tendência ao prazer, ao egocentrismo, ao perverso e, portanto, uma consequente tendência ao desconhecimento dos direitos das outras pessoas (posturas narcisistas). Paradoxalmente, há também uma tendência para que, em nosso cotidiano clínico, apareçam constantemente pessoas entediadas, esmagadas por uma realidade temida, temerosas da vida mesmo antes de tê-la vivido -, com profundas carências afetivas.




    Além disso, vivemos em uma sociedade basicamente violenta. Nesse contexto, vemos cada vez mais crianças e adolescentes criados por pais angustiados, desconcertados e até mesmo ressentidos com seus filhos, diante dos quais se sentem impotentes. Não são raros os casos em que os pais adotam uma postura exigente diante dos especialistas (professores, psicólogos, etc.), colocando-se, de fato, no mesmo nível ou em condições de inferioridade perante seus filhos. Por outro lado, há pais que exigem de seus filhos um comportamento de adulto, não condizente com sua idade cronológica, através de uma estimulação excessiva dos aspectos cognitivos. É o caso do pai de uma pequena menina de cinco anos que debatia se deveria dar a ela um microscópio ou um telescópio, e seu conflito residia no fato de saber se seu presente poderia incentivar a introversão ou a extroversão.




    Os educadores, consequentemente, parecem estar perplexos diante de uma infância e adolescência que não respondem às abordagens dos adultos, como costumava acontecer há alguns anos. Os modelos educacionais tradicionais3, que até o presente se mostraram tão eficazes, foram adicionalmente reforçados pelas contribuições dos funcionalistas americanos com suas conhecidas técnicas de controle e manejo de comportamento. No entanto, atualmente, tudo isso está sendo profundamente questionado, não porque se acredite que sejam ineficazes (pois ainda são aplicados dentro da sala de aula), mas porque se opõem a propostas menos repressivas, de natureza democrática, que atualmente estão em conflito aberto, já que o professor teme reconhecer a independência e os direitos de seus alunos, embora, teoricamente ao menos, não possa negar sua realidade.




    O resultado é uma contradição sistemática entre o que é afirmado em nível teórico e o que ocorre na prática. Os pais parecem estar sucumbindo diante de crianças e adolescentes exigentes e não sabem como acalmá-los, pressionados entre o que entendem que deveriam fazer e a sensação de serem avaliados por um meio cheio de “especialistas em criação” que afirmam saber o que a criança e o adolescente precisam para serem felizes. Esses “especialistas”, muitas vezes, não têm base teórica e geralmente angustiam e tendem a mobilizar sentimentos de culpa e vergonha nos pais, além de dificultar o uso do bom senso que deve ser implementado no relacionamento com os filhos. A isso acrescentamos a pressão dos meios de comunicação de massa com sua superabundância de artigos de “felicidade instantânea”, de “tenha todos, colecionáveis”, das “caixinhas felizes” para crianças, “garantidoras” da felicidade nos restaurantes de fast food.




    Esse panorama multideterminado é complementado, ainda, pelos tipos de juventude observados atualmente. Em um extremo, encontramos crianças e adolescentes “hiper-realizados”, jovens que convivem, desde a infância, com a internet, computadores, mais de cem canais de tv a cabo, vídeos, “family games” e que, há muito tempo, começaram a acreditar que já sabem e podem tudo. Eles costumam ser considerados como “pequenos monstros” por seus pais e professores, e parecem não despertar carinho ou ternura, ou, pelo menos, não o mesmo carinho que tradicionalmente tínhamos para a infância. Eles não geram uma necessidade de proteção nos adultos4.




    No Peru, apenas um grupo francamente minoritário desfruta das facilidades de uma educação de elite, e, graças a isso, uma boa parte conclui seus estudos superiores ou de pós-graduação e exerce sua profissão em países do primeiro mundo.




    Por outro lado, no extremo oposto, encontramos um enorme grupo de crianças e adolescentes “desrealizados”. São jovens “independentes” e “autônomos”, porque vivem nas ruas, trabalham desde muito jovens. Também são os jovens da noite, que conseguiram reconstruir uma série de códigos que lhes proporcionam certa autonomia cultural e lhes permitem “desrealizar-se” como juventude. São jovens pelos quais se sente medo e desconfiança, em vez de carinho e necessidade de proteção. É uma juventude não infantilizada, uma infância que não é obediente porque muitas vezes não precisa ser não é dependente, mas sim independente na negociação diária para garantir seu sustento, e, portanto, uma infância autônoma que, nas ruas, constrói suas próprias categorias morais. Esses são os jovens da “cola” e da “pasta básica”, peruanos que, mesmo antes de nascer, estão em desvantagem, pois não terão acesso aos serviços básicos de saúde, moradia e educação, já que o Estado, com tantas carências e corrupção interna, não os fornece à totalidade de sua população.




    É importante destacar que tanto os “hiper-realizados” quanto os “desrealizados” acabam gerando, nos adultos, sentimentos de medo diante de suas atitudes pseudoindependentes, autossuficientes e desafiadoras da lei. Eles são jovens que pulam etapas, seja devido à exposição precoce a uma estimulação de todos os tipos (que desorienta pais e professores tradicionalmente posicionados como detentores do monopólio do conhecimento) ou devido à necessidade de sobreviver e aprender a se defender em um ambiente hostil e altamente persecutório. Em última análise, estamos falando da facilitação para que crianças e adolescentes internalizem códigos perversos5, não reconheçam suas falhas e déficits, e considerem as outras pessoas apenas quando úteis para algo.




    1.2 O Professor universitário




    No contexto acima, qual importância pode ter ser um bom professor na universidade? Quão importante deve ser a qualidade do vínculo estabelecido por um professor universitário com alunos que, geralmente, ele vê apenas algumas semanas em sua vida (a duração de um semestre acadêmico) e raramente se reencontra em algum outro curso posteriormente?




    Além disso, na educação superior tradicional, falar sobre o vínculo professor-aluno pode ser interpretado como uma tendência à infantilização dos estudantes. No sistema tradicional, entende-se que a função do professor é fornecer um treinamento específico para que o aluno se torne um profissional adequado, uma pessoa com conhecimentos profissionais que poderá se desempenhar eficientemente em sua especialidade ou campo de treinamento. Além disso, essa profissionalidade permitirá que ele se desenvolva como adulto independente, pois implica uma remuneração pecuniária pelo trabalho realizado. O professor universitário, enquanto pessoa, não é relevante; o importante são seus conhecimentos e como ele os transmite aos alunos. Afinal, o professor universitário, nessa concepção, não estabelece vínculos com seus alunos.




    Abordar um tema desse tipo pode ser considerado ocioso e desnecessário, ou, em todo caso, como um tema que deturpa o papel do professor universitário, entendido como: “professor subs. m. O que ensina, profesor, mestre6”, definição que destaca de forma clara e precisa o aspecto cognitivo do papel. Entretanto, acreditamos que, nessa definição, algumas questões são silenciadas: como a aprendizagem é alcançada, como o ensino é realizado e quão seguros estamos sobre o que os alunos aprendem.




    Normalmente, o trabalho se concentra nos aspectos cognitivos do aluno (tais como estilos e canais de aprendizagem) e nos aspectos metodológicos do ensino (técnicas para uma adequada condução da aula), com base em dois pressupostos básicos: o professor é um adulto qualificado que está perfeitamente capacitado para cumprir a tarefa, e o aluno é uma pessoa (criança, adolescente ou adulto) que está perfeitamente capacitada para receber a mensagem. Assim, temos um processo de ensino-aprendizagem tecnicamente garantido.




    Quando isso não ocorre, as causas são buscadas nos problemas do aluno, geralmente baseados em aspectos cognitivos: dificuldades no desenvolvimento devido a problemas nutricionais, falta de recursos intelectuais, maus hábitos de estudo e, no caso do ensino superior, falta de vocação, vocação equivocada ou ausência de condições para prosseguir estudos acadêmicos de caráter teórico-abstrato.




    Quando tudo isso falha, os especialistas investigam questões relacionadas à família do estudante para determinar o grau de funcionalidade ou disfuncionalidade que ela possa ter. No entanto, este último nem mesmo é motivo de preocupação destacada no ensino superior. Na universidade, após não conseguir superar os fracassos acadêmicos permitidos pelo regulamento a um estudante, ele é desligado e aí termina a história.




    Queremos deixar claro que a missão de um professor universitário é, de fato, formar um futuro profissional, mas acreditamos que não se pode falar verdadeiramente de pedagogia se o professor se vincula apenas aos aspectos cognitivos de seus alunos e dos próprios, sem considerar os aspectos mais humanos e reais da pessoa: os afetos.




    Partimos de uma concepção holística da pessoa, de uma perspectiva biopsicossocial, ou seja, integrando todos os aspectos de seu bem-estar e saúde física e mental. Essa concepção implica incorporar os aspectos sócio-históricos, biológicos e psicológicos, e, dentro destes últimos, ter muito claro que deve existir uma harmonia entre os afetos e as cognições.




    Insistimos: a mente e o corpo devem estar em harmonia com um ambiente ao qual devem ser capazes de se adaptar e com o qual devem ser capazes, além disso, de interagir de forma criativa. Este é o processo que deve ser realizado para que um ser humano alcance o status de pessoa, torne-se um indivíduo e adquira sua singularidade.




    Para aprender, é necessário desejar fazê-lo. Isso surge a partir de uma falta que se torna uma necessidade: “Não sei, mas quero resolver essa situação”. Essa concepção de sujeito “desejante” implica uma mudança em relação à concepção de aluno passivo e pouco cooperativo. Pelo contrário, busca-se promover um aprendiz que busca ativamente resolver suas próprias inquietações pessoais. Isso requer um professor com uma atitude adequada de abertura e convocação, capaz de despertar, em seu aluno, essa necessidade de questionar, criar uma paixão pela pesquisa e estabelecer e desenvolver uma curiosidade insaciável, necessitando que essa atitude o acompanhe ao longo da vida. Requer um formador que seja um modelo cuja missão seja gerar um impulso inicial para que, em seguida, o aluno siga seu próprio caminho, voando mais alto e melhor que o próprio instrutor7.




    No entanto, isso requer um passo anterior: o adolescente deve reconhecer essa falta e ter essa necessidade de aprender. O professor, por sua vez, deve conhecer os adolescentes, pois o momento existencial em que se encontram, especialmente no início de sua educação superior, estará diretamente envolvido no processo.




    Se um professor universitário não compreende a psicologia do adolescente, não poderá explicar as razões pelas quais suas melhores intenções são tão profundamente questionadas, nem por que precisa se esforçar mais do que o normal para ministrar uma aula adequada.




    2. O ADOLESCENTE NO INÍCIO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR




    No Peru, os jovens universitários, nos primeiros anos de estudos, encontram-se numa fase intermediária da adolescência. Portanto, consideramos conveniente, antes de prosseguir, fazer uma breve descrição de alguns aspectos básicos das fases pelas quais os adolescentes passam.




    2.1 Fases da adolescência




    2.1.1 Adolescência inicial




    Seu início é identificado pelas mudanças físicas da puberdade. Observa-se que isso está ocorrendo em idades cada vez mais precoces. Nesta fase, o jovem enfrenta três dilemas.




    a. Mudanças físicas (distúrbios de acomodação)




    O início da maturidade sexual, que ocorre com o desenvolvimento das características sexuais secundárias, é uma fase breve na qual ocorrem múltiplas mudanças físicas e psíquicas desconcertantes para os jovens adolescentes. Não apenas eles crescem fisicamente, mas também adquirem novos recursos mentais, como a capacidade de abstração8. Essas mudanças são mais rápidas do que a capacidade psíquica de assimilá-las, então o jovem adolescente se sente sobrecarregado por sensações que o confundem e por um corpo que é maior do que aquele que ele internalizou o que gera aquela torpeza característica que tanto o frustra. Essas mudanças são determinadas geneticamente e, portanto, ocorrem em um ritmo específico em cada adolescente, de modo que em um grupo de meninos e meninas de treze anos, seus integrantes têm tamanhos e aparências diferentes. Essa situação cria muita insegurança tanto nos que se desenvolvem mais cedo quanto naqueles com desenvolvimento mais tardio.




    b. Luto pela infância




    Deixar de ser criança também é doloroso. Não há dúvida de que os jovens adolescentes estão cheios de ilusões e expectativas pelo próprio crescimento, mas esse crescimento está associado à novas exigências de cuidado e responsabilidade. A aparência infantil desaparece e especialmente as mulheres precisam se acostumar a serem “vistas” de maneira diferente e a lidar com uma atitude exigente por parte de uma sociedade com uma série de convenções sobre os papéis de gênero, o que muitas vezes gera estresse.




    Além disso, a partir desse momento, eles têm uma visão mais realista dos pais. Ao contrário daqueles pais idealizados da infância, esses são seres humanos simples, reais e imperfeitos.




    Como se isso não bastasse, os adolescentes precisam aprender a lidar com a incerteza sobre o que o futuro reserva em uma sociedade cada vez mais competitiva e que não oferece segurança alguma, que incentiva uma competição muito destrutiva e propõe ideais em que a instantaneidade e a facilidade são predominantes.




    c. Atitudes contraditórias no vínculo com as figuras parentais




    Observa-se, então, um comportamento que oscila entre atitudes de autossuficiência e aparente independência, especialmente diante do grupo de pares, e uma tendência a se isolar, sentir-se deprimido e ter demandas tão primitivas quanto querer dormir com a mãe depois de ter tido discussões amargas com ela durante todo o dia. Alternam entre uma visão de uma mãe castradora contra a qual devem se defender e se opor, e a culpa que isso lhes causa, já que, afinal de contas, o que mais temem é que ela deixe de protegê-los.




    2.1.2 Adolescência intermediária




    Sem ter idades muito definidas, esta fase geralmente começa nos últimos anos do ensino secundário e se estende até os últimos anos da educação superior.




    a. Influência do grupo na estruturação da autoestima




    O grupo se torna uma referência essencial durante o processo de construção de identidade para o adolescente intermediário. É na universidade que os adolescentes podem se encontrar em ambientes heterossexuais com uma liberdade nunca antes experimentada, o que pode confundir alguns deles, que, embriagados por essa liberdade, perdem o rumo.




    Infelizmente, essa liberdade os torna um grupo de alto risco, pois pode expô-los a três perigos principais: vícios e distúrbios alimentares, gravidez precoce e acidentes fatais (sendo os acidentes de trânsito os mais frequentes). No entanto, é importante destacar que, de acordo com nossas observações, os adolescentes mais expostos a esses extremos geralmente são aqueles que desfrutam de uma “liberdade extrema” e de um excesso de “confiança” por parte de seu ambiente familiar, se houver, pois não é incomum observar que, por trás dos casos de adolescentes com problemas, há muita solidão ou negligência por parte de uma família que tende a se afastar deles. Os distúrbios que eles apresentam acabam sendo uma forma de chamar a atenção desses pais, mas, em muitos casos lamentáveis, a sorte do adolescente não está a seu favor e as consequências são irreversíveis.




    O grupo de pares é o companheiro nesse momento de grande liberdade. O grupo é o modelo que fornece ao adolescente um padrão a seguir. O professor universitário se depara com esse grupo, com o qual deve estabelecer um diálogo e reconhecer suas características particulares.




    b. Preocupação com a identidade




    Neste momento, observa-se que os adolescentes se sentem “donos do mundo”. Prevalece uma imagem onipotente de si mesmos e, portanto, eles se sentem capazes de fazer qualquer coisa. Eles se envolvem em projetos sem avaliar os processos e assumem imediatamente que já sabem tudo o que precisam saber e, quando se deparam com as dificuldades inerentes a qualquer aprendizado, podem se desmotivar e abandonar o objetivo.




    Muitos acreditam que uma profissão é “fazer o que se gosta”, então tendem a rejeitar qualquer atividade que exija esforço e gere frustração devido a falhas iniciais. O modelo pós-moderno também incentiva uma abordagem imediatista que vai contra qualquer proposta de desenvolvimento a longo prazo.




    Os adolescentes nesta fase estão tentando definir quem são e quem serão, portanto, precisam se reconhecer em uma dimensão mais realista e se adaptar e tolerar adequadamente as exigências e limitações impostas pelo ambiente. Isso implica, de maneira curiosa, em ser menos exigente consigo mesmo. Eles têm ideais maniqueístas e são fundamentalistas, então tendem a não tolerar suas próprias imperfeições a ponto de alguns preferirem não fazer nada, desistir, se fechar em si mesmos, para continuar mantendo essa imagem ideal em vez de enfrentar uma realidade dolorosa.




    c. Confronto geracional




    Este é o momento de maior dificuldade entre filhos e pais. No processo de independência dos adolescentes, eles adotam uma postura desafiadora em relação aos pais e, por extensão, a qualquer figura de autoridade9. É uma atitude desafiadora que busca mudar o status quo em um momento em que os adolescentes não conseguem adotar uma atitude moderada, justamente porque sua identidade ainda não está totalmente consolidada.




    No entanto, é importante destacar que a atitude desafiadora requer um interlocutor, pais ou um professor, que “entre no jogo”. Isso implica que, enquanto o adolescente estiver em um ambiente mais rígido e repressivo, sua atitude desafiadora será mais aguda e conflituosa. O complicado disso é que, com a maturidade, essa atitude mudará, mas se os conflitos neste momento forem muito intensos e os adultos não conseguirem tolerar certo grau de desafio, os problemas se estabelecerão e se tornarão tão enraizados que pais e filhos não conseguirão se reconciliar posteriormente.




    d. Primeiros vínculos de casal




    Não é incomum que, nesse contexto, os primeiros amores se iniciem, especialmente para aqueles com desenvolvimento biológico mais tardio. Esta é uma fase de encontros e desencontros amorosos, ilusões e desilusões, das quais seus professores são testemunhas ao longo dos anos de formação. É uma etapa em que um grupo significativo de adolescentes começa sua vida sexual. Esses primeiros encontros envolvem muita atividade em grupo e os primeiros amores ocorrem sob critérios narcisistas: apaixonam-se por alguém que pensa e sente da mesma forma que eles e que compartilha dos mesmos gostos. Portanto, essas paixões iniciais geralmente não duram muito tempo, pois essa ilusão não se mantém nos encontros reais que acontecem. Além disso, o medo das separações e suas consequências faz com que muitos adolescentes prefiram manter relações apenas como “amigos”. Eles temem se comprometer, e se a isso se acrescenta uma tendência a um início de sexualidade um pouco mais precoce, as separações se tornam mais complexas.




    É relevante mencionar, como fonte de conflito para os adolescentes nesta fase, que o início de sua atividade sexual pode coincidir com a menopausa de suas mães. Sob o mesmo teto, eles se encontram e devem aprender a conviver, tolerando ciúmes, ressentimentos e invejas, dois momentos existenciais diametralmente opostos.




    No entanto, é importante destacar que os encontros e desencontros amorosos contribuem para o autoconhecimento que o adolescente vai adquirindo e para o gradual surgimento de sua capacidade empática, um recurso completamente desconhecido para o adolescente inicialmente cruel que pode zombar ou atacar algum colega, seus pais ou professores sem se preocupar com as consequências. O adolescente intermediário começa a mostrar consideração e capacidade de diálogo, especialmente no final dessa fase.




    2.1.3. Adolescência tardia




    Não há um momento claro para o início dessa fase e, o mais complexo, é que sua conclusão também não é claramente definida. No entanto, consideramos que geralmente se está em condições de entrar na idade adulta quando o adolescente possui as condições psicológicas para ser independente; ou seja, ele está engajado em uma atividade que lhe permite se sustentar por conta própria. Portanto, definimos que o adolescente está nessa fase quando apresenta as seguintes características.




    a. Treinamento e integração do jovem no mercado de trabalho




    Ao finalizar sua educação superior, o adolescente já possui uma maior clareza sobre seus recursos, está mais consciente de suas forças e limitações, está moldando sua área de atuação (como estágios pré-profissionais) e adotando uma atitude diferente em relação às disciplinas que deve cursar, além de ter uma visão mais clara de suas necessidades e expectativas.




    É importante notar que, neste momento, encontramos, em cursos universitários, alunos de diferentes idades cronológicas, mas com níveis de maturidade mais homogêneos. Para alguns, a jornada vocacional foi complexa antes de se encontrarem consigo mesmos; outros tiveram a sorte de avançar sem muitos obstáculos, acertando em suas escolhas desde o início; e alguns, devido à dificuldades inerentes à sua personalidade e à dinâmica familiar, vão concluir o curso sem reconhecer que o que estudam não é realmente o que os motiva. Eles precisam de mais tempo para alcançar esse encontro pessoal.




    b. Capacidade para estabelecer vínculos mais estáveis




    Nesta fase, os relacionamentos amorosos começam com critérios diferentes. O foco agora é que o parceiro desempenhe um papel complementar. Busca-se maior intimidade e, quando as coisas acontecem de maneira adequada, ambos podem se mostrar como são, sem esconder ou maquiar aspectos por medo do rejeição. Isso não impede, é claro, o início ou a manutenção de relacionamentos com características narcisistas, em que a aparência é o mais importante; esses são os relacionamentos que, após anos juntos, não se sustentam.




    c. Retorno a vínculos mais estáveis com as figuras parentais




    Uma das características mais importantes do adolescente tardio é sua capacidade de se reconciliar com suas figuras parentais com melhores habilidades de comunicação. As qualidades empáticas que já possui permitem entender o ponto de vista do outro, de modo que, de maneira geral, os conflitos com os pais e outras figuras de autoridade diminuem.




    O adolescente é capaz de admitir erros e de ser proativo ao sustentar um ponto de vista pessoal; deixa de competir para ter razão e não adota posturas onipotentes.




    2.2. O início do ensino superior




    Após revisarmos as etapas da adolescência, estamos em condições de entender por que a escolha da carreira ainda é uma decisão incerta. O que se observa são outros fenômenos (além dos acadêmicos) que um professor dos primeiros anos deve estar preparado para enfrentar, pois isso fará parte de sua abordagem pedagógica.




    A experiência dos alunos até ingressarem na universidade tem sido cumprir as decisões de seus pais ou tutores, que escolheram a escola em que iriam estudar e o tipo de educação que deveriam receber. Isso é uma decisão complexa em uma realidade como a nossa, em que cada escola é uma espécie de “feudo”, especialmente as escolas particulares, que oferecem uma grande variedade de ensino e estruturas. Por outro lado, a educação pública enfrenta problemas tão complexos e deficiências tão agudas que, se ela for escolhida para educar nossos filhos, é porque não há recursos econômicos suficientes para “algo melhor” (mantendo o clichê de que as escolas particulares ou “pagas” são sempre melhores que as escolas públicas).




    No Peru, ao terminar o ensino médio, os adolescentes se deparam com o dilema de qual curso superior escolher. Supõe-se que essa é a primeira grande decisão que tomam por conta própria. Considerando as enormes dificuldades que enfrentam, está sendo pedido a eles algo para o qual não foram treinados por várias razões.




    Em primeiro lugar, o sistema educacional peruano não incentiva a criatividade, a capacidade crítica, em poucas palavras, a autonomia do aluno. Pelo contrário, quando surgem manifestações de independência por parte dos alunos, seus professores as interpretam como uma ameaça à sua autoridade, pois, estando inseguros e mal preparados, competem e buscam manter um monopólio de conhecimento, dando aos alunos a impressão de uma realidade com respostas e questões já resolvidas, em que não há mais nada de novo a fazer.




    O sistema pedagógico local busca um corpo discente “normalizado”, entendido como um padrão de aluno ideal que não questiona, que sabe repetir o que o professor diz e, principalmente, que “faz suas tarefas, tira boas notas e se comporta bem na sala de aula”. Agora, a questão é:




    Eles aprenderam algo? Provavelmente sim, mas não sabemos se esse aprendizado coincide com o conteúdo da disciplina ou, pelo menos, com algum conhecimento de natureza acadêmica.




    Em várias ocasiões, questionamos jovens formados em escolas e profissionais de diversos campos (inclusive pessoas cuja profissão é a pedagogia) sobre o que lembram de sua época escolar. Normalmente, fazem referência às festas, ao recreio, à brincadeira que fizeram com um certo professor. Eles recordam dos bons e maus professores (muitos dos quais são esquecidos completamente por sua irrelevância na vida de seus alunos). Recordam com muito carinho dos amigos da escola, da viagem e da festa de formatura, ou, pelo contrário, recordam, com angústia, anos de desassossego e estresse devido a problemas sociais, ostracismo ou bullying por parte dos colegas. É muito raro que se faça referência ao conteúdo de algum curso, seja o desempenho do aluno bom ou ruim. Isso é apenas uma evidência, em nossa opinião, do peso das relações afetivas e de como elas são pouco valorizadas e integradas no ambiente acadêmico.




    Em segundo lugar, como já vimos, escolher uma profissão no momento em que os adolescentes se encontram é, em muitos casos, uma decisão precoce, considerando que muitos ainda estão construindo sua identidade. Enquanto o adolescente acreditar que gosta de tudo e que serve para qualquer coisa porque um teste de inteligência o coloca em um nível elevado, ele permanecerá distante de uma imagem realista de si mesmo. Enquanto ele continuar pensando que precisa encontrar “algo que goste” e “um lugar em que seja pago para se divertir”, não poderá assumir nem manter algum compromisso educacional de longo prazo, já que todos eles exigem tolerância a frustrações e tensões, períodos de grande intensidade e a aceitação da incerteza com a qual todo adulto aprende a conviver diante de uma realidade desconhecida que precisa ser explorada e negociada.
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